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Introdução/Objetivos: Nesse trabalho propõe-se analisar a representação cinematográfica da Rainha Elizabeth I no filme intitulado Elizabeth: The Golden Age, feita pelo diretor Shekhar Kapur.
Metodologia: Serão usadas duas perspectivas norteadoras: a representação da Rainha como personagem histórica e a do filme como obra contemporânea. O filme histórico trata de “um outro olhar sobre o cinema, como fonte e veículo de disseminação de uma cultura histórica, com todas as implicações ideológicas e culturais que isso representa” (NAPOLITANO, 2008, p. 246). Ou seja, o filme histórico aborda não somente a época retratada, mas também o seu presente ou pelo menos o que seus produtores queriam que o presente pensasse ou criassem como “memória histórica”. Dentro desta perspectiva é trabalhado o filme de acordo com as metodologias de Marc Ferro e Napolitano que defendem o filme como agente da História e não somente produto desta, devendo ser analisado em todos os seus âmbitos: contexto histórico de produção, financiamentos, equipe, efeitos especiais, quem idealizou etc.
Resultados e Discussão: O filme, por ser uma produção recente, torna-se, em muitas passagens, uma obra que se refere mais ao atual do que propriamente ao passado referido pelo tema. Isto porque o passado pode ser utilizado para a legitimação de discursos que expressam, também, os interesses de um determinado grupo – ou grupos – ou que, da mesma forma, os desmistificam.
Considerações Finais ou Conclusão: O cinema, como veículo de informação e entretenimento, é notadamente um instrumento de formação de opinião, transformando ou retratando o “real”. Dada sua força e o seu impacto audiovisual, sua representação torna-se sensível ao público. Assim, a história representada na obra cinematográfica tem importância não só como construtora de opinião, mas também como possível recurso didático em sala de aula.
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